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Esqueça os três gols de Paolo Rossi, nas 
quartas de final da Copa de 1982, a hora 
é celebração, que vem pelo cinema, com 
a nova edição da 8 1/2 Festa do Cinema 
Italiano, a partir de hoje, na capital, com 
uma dezena de filmes que trazem desde 
nomes recém-projetados na sétima arte 
até o veterano Marco Bellochio (à frente 
de O sequestro do Papa). 

A memória afetiva da clássica música Il 
mondo (Greco, Meccia e Fontana), consa-
grada em meados dos anos 1960, puxa a li-
gação com o filme O divino Zamora, atração 
de hoje, às 14h, no Cine Cultura Liberty Mall 
e que será exibido ainda amanhã (16h15, no 
Liberty) e às 17h (no Cinesystem Brasília). O 
filme teve produção em 2024, e marca a es-
treia de Neri Marcorè (também ator) na dire-
ção. Na trama, o intelectual Vismara (Alberto 

Paradossi), um contador que segue para Mi-
lão, atrás da irmã Elvira e de novo empre-
go, topa com os fortes sentimentos por Ada 
(Marta Gastini). Sem muito jeito para o fu-
tebol, ele cai nas graças de um industrial de 
traços visionários e obcecado pelo esporte.

Se os filmes localizam públicos em 
tempos e novos espaços, o sucesso de Ain-
da temos o amanhã, no Cinesystem Brasí-
lia (hoje, às 17h30) e ainda no Cine Cultu-
ra Liberty Mall, às 20h40, celebra tópicos 
como a ruptura, machismo, e num perío-
do atrelado à Segunda Guerra, onde, vale a 
lembrança, o Brasil esteve na Itália, com a 
Força Expedicionária Brasileira, num tea-
tro bélico amenizado por pracinhas e ain-
da com destaque para o grupamento de 
enfermeiras brasileiras.

À parte do nazifascismo, a diretora 

e atriz Paola Cortellesi toma conta da 
trama (e conduz) na pele de Delia, ca-
sada com o abrutalhado Ivano (Valerio 
Mastandrea, e que se afirma como uma 
peça-chave na vida de todos que a cer-
cam. O ápice do filme demonstra, em 
coreografada cena, toda a problemática 

que cerca recorrentes agressões de po-
tenciais feminicidas que abusam do 
amor das mulheres. Preferido do pú-
blico, pelo David di Donatello (maior 
prêmio de cinema italiano), o longa 
ainda venceu nas categorias: roteiro, 
nova direção e atriz. (RD)

No mês do orgulho LGBTQIA+, o Ci-
ne Brasília (EQS 106/107) traz títulos as-
sociados à questão, em programação es-
pecial: hoje e amanhã, será possível as-
sistir a títulos recém-integrados às gra-
des de cinema do país. Tudo o que você 
podia ser (de Ricardo Alves Jr.) passa às 
18h15, tendo por centro as intensas mu-
danças nas vidas das atrizes que protago-
nizam a fita. Já às 20h é a vez de 13 sen-
timentos, título de Daniel Ribeiro, sobre 
relações gays frente ao uso de aplicativos 
de encontros. Protagonizado por Kristen 
Stewart, O amor sangra (de Rose Glass) é o 
título das 16h20. Ainda no cinema, há op-
ção infantil (Kung Fu Panda 4), às 10h, e um 
filme de curta-metragem (Moventes), exi-
bido às 14h, antes da sessão especial de A 
hora da estrela, baseado em Clarice Lis-
pector, e estrelado por Marcélia Cartaxo.

Ainda temos o amanhã

Zeta Filmes Pandora
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E
m mais de 60 anos 
dedicados ao cinema, 
o cineasta canadense 
Denys Arcand, vence-

dor de Oscar e de prêmios 
no Festival de Cannes, entre 
outros, chega ao lançamen-
to do seu mais recente longa: 
Testamento. Claro que, como 
sempre, comparece (indire-
tamente) aos cinemas com 
um filme potencialmente crí-
tico em relação a muitos tó-
picos políticos e sociais. Na 
berlinda, aspectos das cha-
madas primeiras nações (as 
indígenas) que atravessam o 
Canadá. “O império (ameri-
cano) foi muito benevolente 
comigo. Os impérios, aliás, 
estão de bem comigo: me de-
ram um Oscar (risos). Estou 
feliz com o império (nor-
te-americano), mas ele es-
tá desmoronando. Obvia-
mente, se Trump for elei-
to, este ano, neste outono, 
será uma grande catástrofe. 
Nessa conjuntura, há ainda a 
guerra na Ucrânia — isso faz 
com que o mundo não esteja 
indo tão bem...”, observa o di-
retor de 83 anos, recém-com-
pletados, em entrevista exclu-
siva ao Correio.

Como Jean-Michel, um sol-
teirão que observa e interage, 
com moderação, no microcos-
mo ao redor de uma casa de re-
pouso, Arcand — célebre por 
filmes como As invasões bár-
baras, Jesus de Montreal e O 
declínio do império america-
no — sabe colocar a boca no 
trombone. “Na minha juven-
tude, estávamos nos anos 1960, 
e as pessoas protestavam com 
muita frequência em manifes-
tações. De verdade, já fui pre-
so pela polícia uma ou duas 
vezes; passei até uma noite no 
departamento de polícia. Pro-
testava em torno da indepen-
dência de Québec, da área que 
traz corrente a língua (oficial) 
francesa. Mas, bem no fundo, 
não fui muito militante”, con-
fessa. Confira o papo com o di-
retor que até arrisca coordena-
das para o futuro do cinema.

             Entrevista // 
       Denys Arcand, cineasta

       Há algo de você, no protagonista de 
Testamento, não — tipo alter-ego?

Sim ele é, mas sob alguns pontos de 
vista. Basicamente, tem minha idade. 
Eu estudei história e ele foi historiador e 
trabalhou em arquivos. É bem próximo. 
Há partes muito distintas: sou cineas-
ta e não moro sozinho em uma casa de 
repouso, como ele mora; estou cercado 
de pessoas, no cotidiano. Basicamente, 
ele é muito parecido comigo. No que ele 
diz e na maneira como se comporta, ele 
traz semelhanças.

Vemos muitos aspectos críticos à sociedade. 
Pergunto: a ignorância é uma dádiva?

(Risos) Acho que, às vezes, provavel-
mente, sim, bem provavelmente. Sim, mas 
não é uma dádiva. Não acho que a ig-
norância seja uma qualidade. Você de-
ve ser o mais preparado possível. Estar 
atento ao que está acontecendo ao re-
dor de você; nunca se esforçar para ser 
desavisado. Devemos buscar ser o mais 
ilustrado possível. Esse personagem cen-
tral não creio que ele tenha opiniões mui-
to estabelecidas sobre qualquer coisa, não 
vejo ele como desatualizado ou ultrapas-
sado. Apenas é testemunha do que está 
ao seu redor. Ele tenta ser o mais inteli-
gente possível, o mais bacana. Ele é, sim, 
idoso; ele tem diferença de idade em relação 
aos personagens 
que integram 
os protestos 
registrados. 
Ele é um ve-
lho tentan-
do enten-
der o que 
está aconte-
cendo.

A questão da reparação indígena pesa na 
trama. Como se curariam feridas?

Todo país americano tem que enfren-
tar isso. Tenho certeza de que a situação é 
a mesma no Brasil e em muitos outros paí-
ses. Os indígenas no Canadá foram muito 
discriminados. Houve crimes contra eles. 
Assassinatos. A história é horrível. Segue 
a cartilha do enredo colonialista. Isso, por 
todas as Américas, de Norte a Sul. A situa-
ção é horrível. O que podemos fazer para 
ajudar, para promover melhorias? Essa si-
tuação é muito complicada. Se sofre um 
processo de aculturação. Pessoas estavam 
em uma idade da pedra e, de repente, você 
os puxa para o século 21; então, como vo-
cê faz isso? E é muito, muito difícil. Temos 
de ouvi-los, o quanto possível. Mas ouvi
-los, não, necessariamente, aos manifes-
tantes plantados na esquina da rua. Não 
dar ouvidos aos que dizem que os repre-
sentam... Ouvir os indígenas — e este é o 
dilema no meu filme. Não se ater aos agi-
tadores de esquerda que dizem pertencer 
à causa dos indígenas. Temos que escutar 
os verdadeiros indígenas, aqueles que de-
vem ser consultados.

Um homem branco pode se sentir 
excluído como no filme? 

Respondo como um “velho branco” 
— e isso é fundamental e é diferente de 
ser jovem branco. Se estou lidando, por 
exemplo, com os problemas dos indí-
genas, vou falar com eles, não me sin-
to rejeitado e nunca me sentiria. Tenta-
mos buscar entendimento. É uma in-
teração construtiva. Se falo com a ge-
ração mais jovem de 
brancos; sou, sim, 

acusado de ser 
um homem 
branco, e um 

homem bran-
co velho. E tem 

esta teoria feminista: o homem bran-
co é absolutamente culpado de tudo 
o que aconteceu à humanidade atra-
vés dos tempos. Portanto, o patriarca é 
o culpado absoluto por absolutamente 
tudo. Posso tentar me modificar, mas 
sou branco e idoso. Vez por outra, gos-
to de ironizar e me divertir um pouco 
com essa situação. Hoje em dia, se eu 
for a um festival de cinema, só há dire-
toras mulheres e o júri é composto de 
mulheres (risos). E as mulheres dão prê-
mios umas às outras. Posso receber prêmio 
de consolação e, sim, será um tributo rela-
cionado à idade. No filme, há uma cena de 
acúmulo de erros relacionados à 
premiação (literária). Eu me di-
virto um pouco porque, às vezes, 
acho que as mulheres são mui-
to sérias. São, de forma mortifi-
cante, sérias, em tempo inte-
gral. Se você esboçar algum 
comentário bobo, então! Por 
um fio, elas não te estrangu-
lam. Nisso, sou somente eu, 
sendo eu (risos).

Entre choradeira por cause 
de spoiler a novos conceitos 
entre o jovem público, em que muda a 
dita sétima arte?

Toda a situação do cinema está mu-
dando agora. Digo, fui ver outro dia Duna 
2. Sou amigo de Denis Villeneuve, o dire-
tor. É o maior filme que eu já vi, é gigan-
tesco. Há explosões e computação gráfica 
e efeitos sobrepostos e custou 300 milhões 
de dólares, então é isso: um orçamento 
impensável. Estão dizendo que é o novo 
caminho para o futuro. Quero dizer, vamos 

ver esses filmes ex-
tremamente gran-

d e s , 
em sa-

las gigan-
tes como IMAX e 

eles serão retumbantes. Esses serão exi-
bidos nos cinemas. Na outra ponta do es-
pectro, podemos pensar em filmes muito 
menores, como os meus, que serão basi-
camente colocados na internet. Você vai vê
-los em casa, não, necessariamente, no seu 
computador. Você pode ter uma boa tela. 
Em casa, por exemplo, tenho uma tela mui-
to boa, com 2 metros de largura e 1 metro de 
altura. Então a qualidade é muito boa. Pos-
so desfrutar dos filmes perfeitamente. O 

som é bom, perfeito. Nisso esta-
rão os filmes menores, peque-
nos e mais íntimos. Encontra-
rão um nicho, em algum lugar, 
neste vasto universo da inter-
net. Então é isso que veremos.

Você é emocional ou racional, 
como diretor, e Testamento pode 
ser último filme?

Um filme é algo muito com-
plexo e, na direção, sou mui-
to humano. Então você pode 
ter ideias, conceitos, raciona-

lidade. Mas você também está lidando 
com uma atriz que tem emoções. Ela 
está no estado emocional X com o qual 
você precisa se preocupar. Há de se lidar 
com o bebê, em cena, e a atriz mais jovem; 
pessoas mais velhas — tudo é muito huma-
no. Tem que ser totalmente emocional. Basi-
camente, equilibro emocional e racional. Se 
Testamento será meu último filme? A respos-
ta é: não sei, agora. Não tenho nenhum proje-
to, mas ainda estou com boa saúde e se uma 
boa ideia ou algo válido e cativante surgir, 

quero fazer um filme e 
posso vir a fazer ou-
tro na carreira.

tá desmoronando. Obvia-
mente, se Trump for elei-
to, este ano, neste outono, 
será uma grande catástrofe. 
Nessa conjuntura, há ainda a 
guerra na Ucrânia — isso faz 
com que o mundo não esteja 
indo tão bem...”, observa o di-
retor de 83 anos, recém-com-
pletados, em entrevista exclu-

Como Jean-Michel, um sol-
teirão que observa e interage, 
com moderação, no microcos-
mo ao redor de uma casa de re-
pouso, Arcand — célebre por 

As invasões bár-
Jesus de Montreal e Jesus de Montreal e Jesus de Montreal

declínio do império america-
 — sabe colocar a boca no 

trombone. “Na minha juven-
tude, estávamos nos anos 1960, 
e as pessoas protestavam com 
muita frequência em manifes-
tações. De verdade, já fui pre-
so pela polícia uma ou duas 
vezes; passei até uma noite no 
departamento de polícia. Pro-
testava em torno da indepen-
dência de Québec, da área que 
traz corrente a língua (oficial) 
francesa. Mas, bem no fundo, 
não fui muito militante”, con-
fessa. Confira o papo com o di-
retor que até arrisca coordena-
das para o futuro do cinema.

desavisado. Devemos buscar ser o mais 
ilustrado possível. Esse personagem cen-
tral não creio que ele tenha opiniões mui-
to estabelecidas sobre qualquer coisa, não 
vejo ele como desatualizado ou ultrapas-
sado. Apenas é testemunha do que está 
ao seu redor. Ele tenta ser o mais inteli-
gente possível, o mais bacana. Ele é, sim, 
idoso; ele tem diferença de idade em relação 
aos personagens 
que integram 
os protestos 
registrados. 
Ele é um ve-
lho tentan-
do enten-
der o que 
está aconte-
cendo.

Um homem branco pode se sentir 
excluído como no filme? 

Respondo como um “velho branco” 
— e isso é fundamental e é diferente de 
ser jovem branco. Se estou lidando, por 
exemplo, com os problemas dos indí-
genas, vou falar com eles, não me sin-
to rejeitado e nunca me sentiria. Tenta-
mos buscar entendimento. É uma in-
to rejeitado e nunca me sentiria. Tenta-
mos buscar entendimento. É uma in-
to rejeitado e nunca me sentiria. Tenta-

teração construtiva. Se falo com a ge-
ração mais jovem de 
brancos; sou, sim, 

acusado de ser 
um homem 
branco, e um 

homem bran-
co velho. E tem 

Entre choradeira por cause 
de spoiler a novos conceitos 
entre o jovem público, em que muda a 
dita sétima arte?

Toda a situação do cinema está mu-
dando agora. Digo, fui ver outro dia Duna 
2. Sou amigo de Denis Villeneuve, o dire-
tor. É o maior filme que eu já vi, é gigan-
2. Sou amigo de Denis Villeneuve, o dire-
tor. É o maior filme que eu já vi, é gigan-
2. Sou amigo de Denis Villeneuve, o dire-

tesco. Há explosões e computação gráfica 
e efeitos sobrepostos e custou 300 milhões 
de dólares, então é isso: um orçamento 
impensável. Estão dizendo que é o novo 
caminho para o futuro. Quero dizer, vamos 

ver esses filmes ex-
tremamente gran-

to humano. Então você pode 
ter ideias, conceitos, raciona-

lidade. Mas você também está lidando 
com uma atriz que tem emoções. Ela 
está no estado emocional X com o qual 
você precisa se preocupar. Há de se lidar 
com o bebê, em cena, e a atriz mais jovem; 
pessoas mais velhas — tudo é muito huma-
no. Tem que ser totalmente emocional. Basi-
camente, equilibro emocional e racional. Se 
Testamento será meu último filme? A respos-Testamento será meu último filme? A respos-Testamento
ta é: não sei, agora. Não tenho nenhum proje-
to, mas ainda estou com boa saúde e se uma 
boa ideia ou algo válido e cativante surgir, 

quero fazer um filme e 
posso vir a fazer ou-
tro na carreira.

 Aponte o celular 
para assistir 
a entrevista 

completa

 Cena do filme 
Testamento
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